
Três (numeral) 

 

O número três em primeiro plano é o número do 

Deus triuno: do Pai, do Filho e do Espírito Santo 

(Mt 28:19). Exemplos para isso são: 

 

— O Santo dos Santos na tenda da congregação 

tinha três medidas iguais, ou seja 

cumprimento, altura e largura eram iguais; 

media 10 x 10 x 10 côvados (no templo eram 

20 x 20 x 20 côvados; 1 Rs 6:20), e também a 

Nova Jerusalém em Apocalipse 21:16 é um 

cubo de altura, cumprimento e largura iguais. 

— Três vezes, no Novo Testamento, Deus é 

chamado de invisível (Cl 1:15; 1 Tm 1:17; 

Hb 11:27). 

— Três vezes Ele é chamado de “Aba, Pai” (Mk 

14:36; Rm 8:15; Gl 4:6). 

— Três eram os mortos ressuscitados pelo 

Senhor Jesus — atos esses, pelos quais Ele se 

evidenciou o divino e Todo-poderoso (a filha 

de Jairo em Mk 5; o jovem de Naim em Lc 7 

e Lázaro em Jo 11). 

 

O número três também simboliza um tríplice 

testemunho: “Pela boca de duas testemunhas, ou 

pela boca de três testemunhas, se estabelecerá o 

fato” (Dt 19:15; Mt 18:16). 

Três também é o número da ressurreição. O 

Senhor Jesus foi ressuscitado ao terceiro dia, 

levando em conta que também dias iniciados são 

contados como inteiros. 



No Apocalipse lemos muito a respeito da 

“terceira parte da terra” etc. (por exemplo Ap 8:7; 

9:15). Parece que essa designação se refere ao 

território do Reino Romano. Em Apocalipse 12:3, 

Satanás, na forma de besta com sete cabeças e dez 

chifres, arrasta a terceira parte das �estrelas com a 

sua cauda. Sendo que também a cabeça do Reino 

Romano, no capítulo 13:1, é descrita como uma 

besta de sete cabeças e dez chifres, semelhante ao 

�quarto animal, representante do quarto reino 

mundial, visto por Daniel em Dn 7:7 e 23 (também 

tem dez chifres), se entende por “terceira parte” o 

território sob domínio desse poder mundial. 

 


